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V ANNO — 1858 


Commercio do Porto. 


DA CRISEMINISTERIAL. 


No sabbado à noute publicamos 
em supplemento a seguinte parlici- 
pação telegraphica, que nos dirigiu 

“o nosso correspondente da capital, 
e que dá terminada a crise minis- 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE 
escriptorio recebem-se 08 annuncios e correspundencias francas de porte. 


gozarão ém todos os referidos annuncios, do mengricio de 25 por cento. — Qualquer artigo er relação com o programma d'este jornal, será publica 
eutregue. — Publica-se todos os dias não santificados. % Ê nu Son io AD 


— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 


DAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis 
40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, 


do gratuitameute — escripto mandado 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


— Numeno avuiso 40 réis. — No mesmo 
cada vez , 120 reis. — Os sKAS. ASSIGNANTES 
4 redacção, seja ou não publicado, não será 


SOLUÇÃO 


terial: 


no que eslava. 


N.º 41 — Particular. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 


Recebido da estação das Côrtes. 
Ao Jornal o Commercio do Porto. 


A crise ministerial terminou, con- 
tinuando rio poder o mesmo gover- 
Assim o acaba de 
declarar na Camara o snr. marquez 
de Loulé. O snr. Avila apresentou 
um projecto de emprestimo de mil 


contos: para obras da capital. 


O Conselho de saude declarou 
limpo desde hoje o porto de Lis- 
boa. A deelaração foi agora 3 da 
tarde recebida na alfandega grande. 
Lisboa 23 de Janeiro de: 1858. 
O Correspondente do Commercio do Porto. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 22 


“contem: - 


- pada, 

— Uma relação de varios des- 
pachos no: pessoal da instrucção pu- 
blica. 4 


guardas da 
Vide. 

— Outro. exonerando Domingos 
“Martins Grondaral do logar de sola 
«da companhia da alfandega muni- 


— Um, decreto nomeando o pres- 
bytero Francisco. Antunes Gil caval- 
leiro da ordem de S. Thiago da Es- 


— À lista dos juizes substitutos 
nomeados para as comarcas do dis- 
tricto judicial da Relação “do Porto. 
— Um decreto nomeando Gas- 
par José de Moraes, para-chefe de 
alfandega de Castello de 


cipal de Lisboa. 


E' varias portarias accusando a 


recepção de donulivos. 


—"0 «Diario do Governo» de 
23. có contem algumas portarias ac- 


cusando a recepção de donativos. 
- nd 


) 


PRESIDENCIA DO 


CAMARA DOS SNAS. DEPUTADOS. 


Sessão de 15 de Janeiro. 
Contlusao. 
ex.MO np. 
SOURE. 


O snr. D. Rodrigo de Menezes disse 
'que as suas confidenciaes de 13 de Ju- 
lho e 9 de Setembro revellavam o estado 
de immoralidade publica, que existia no 
arcebispado de Braga." 


“O orador,o sne. Av 


FILIPE 


ila que tinha essas 
confidenciaes presentes , e as poria á 


disposição da camara, e ella as leria. 


que retirou a sui 


Que o illustre deputado tinha 
confiança ao governo ; 
pedia o s. ex.º que dissesse quando a 


eliron, + 


Sindicancia 


a relicaç a sua confiança: aos ministros ? 
S. Ex.? tinha dito, que fui eleito pela 
influencia de seus amigos, mas 0, que 
não linha dito, era que, 


elarodo 
vero piardh 
O snr. D. Róirigo de Menezes disse 
que assar. «ministro dos ubras publicas 


“Que: 


ilustre deputado arceitou um 
alto cargo de confiança, e ignorava en- 
tão a exisência dessés factos ? Ignorava 
q estailo cem “que estava “o processo da 
S.vex.º havia retirado u sua 
Gonfiançusno: governo: no dia 21 de Se- 
tembro do 1857; — que facto notório de- 
correu , iquislevasse o iilustro deputado 


lhes havia de- 


que viria fazer guerra do go- 
dpiro tom , 


Jhe eserevera- cónvidando-o a retirar 


sua candidatura, pelo Porto), .e que el 
(orador) lhe respondbra , que achava isto 
menos legal, e-quê erilão lhe desse o 


dgoverno a sua demissão. 


dustobras publicas lhe fizera tal convi- 
o, tera porque desejava apresentar o 


O orador, que seo snr. 


«minish 


DE 


dito 


illustre deputado por Lisbos; mas que 
depois o ministerio receioso de que pur 
aqui não obtivesse numero de votos suf- 
ficiente pera a sua eleição, conservara 
a sua candidatura no Vorto. Ques.ex” 
cunservou se governador civil de Brago 
até ao dia em que se verificou a sua 
eleição , e depois deu a sua demissão. 
Qne o nobre depulsdo ainda não 
disse á camara o motivo porque estava 
na opposição, e elle (orador) queria que 
o dissesse, o para isso lhe fazia esta in- 
terpellação. 

Queria o illustre deputado moralisar o 
paiz com este acto de moralidade? Um 
empregado de confiança do governo elei- 
to por um collegio eleitoral ao qual oc- 
cultou que estava em cpposição so go- 
verno, e logo que recebe a eleição pe- 
de a sua demissão, 

Que o illustre deputado acabou o 
seu discurso, dizendo que havia de 
apoiar um ministerio que fosse liberal, 
tolerante, o moderado: que desejava 
tambem que s. ex” apresentasse um 
facy de que esta ministerio não era li- 
beral, moderado e tolerante. 

Que depois do ministerio Ler atra- 
vessailo a crise medonha que atravessou, 
depois de ter vencido immensas difficul 
dudes que se lhe apresentaram, hão ten- 
do atrasado -os pagamentos, nem parado 
as obras publicas , elle (vrador) esperava 
que o primeiro voto que esta camara 
desse no governo, fosse um vota de ap- 
provação, e não um volo de censura 
por actos que não tinha praticado. 

Que o illustre deputado lumbem li- 

nha dito que havia perdido a esperança 
de ver a relação nominal de todas as 
pessons que tivessem comprado bens na- 
cionses, é que os não linham ainda pa- 
go. Que estes esclarecimentos havism 
sido pedidos ha tempos ;que o sor. Fon 
tas, então ministro, dera logo ordem 
para que com a maior brevidado se apron: 
Inssem esses documentos, mas que sendo 
isto um negócio que por força havia de 
lavar muito lempo a liquidar, só agora 
é que se linha; podido concluir. 
Que para satisfazer os desejos dos 
illustes deputados , passava a ler as no- 
tas que sobre este objecto tinha tomado 
dunde se via que apenas havia nin ar- 
eemalante que ainda não tinha pago o 
valor da arrematação (leu), 
Que a proposta do snr. D Rodrigo 
não têm sido sustentada por ninguem 
na camara, e que diria ao illustro de- 
putado que aquella proposta era pelo me- 
nos prematura, Que agradecia ao iltus- 
tra deputado o snr, Rebello da Silva a 
maneira por que tractou «este assumpto, 
oa declaração solumne que fez de que 
não tinha idea “do censurar a adminis- 
tração ; mas o illustre deputado havia de 
permittir que lhe dissesse que a siluação 
desta adininistração era séria, e era pre 
eiso que o ministerio e a camara a in- 
tendam, é ti 

Que o governo arrosta com muitas 
dificuldades; não desanima diante des- 
sas dificuldades , mas carece do nppoio 
da camara para as vencer. Portanto pe- 
dia nm voto claro e definido. Apesar 
da moção do sur. Rebello da Silva ser 
feita sem o Inenor espirito de hostilisar 
o govorno, o governo pedia-lhe que a 
retirasse, ou lhe desse uma outra redac- 
ção; por isso que se lhe polia dar uím 
outro sentido. Que o ministerio consi- 
dera como uma censura “aús seus actos 
a moção, e- por conseguinte deseja que 
a camara se pronuncis claramente sobre 
as propostas. gi 

O sur. José Estevão, que hia dizer 
ponens palavras em opposição Ao governo, 
sentindo muito que delle fizossem parte 
intimos amigos seus, como era por êxem- 
plo o snr. minisiro da guerra. 

Que antes de lractar do assumplo , 
ide que a camara Só tem vecupado, não 
podia deixar de se referir a uma questão 
summamente importante, que era a da 
salubridade publica, e principalmente da 
capital, isto em consequencia d'um dos 
snrs. ministros acabar de apresentar uma 
proposta em que sé pedem 30:000g reis 
para a limpeza dos canos da cidade. 

Que um dever de delicadeza o tem 
inhibido de tractar deste negocio, por isso 
que o snr. ministro do remo lhe havia 
promettio apresentar uma proposta a tal 
respeito. E 

Que esta proposta ora lalvez a que 
se acabava de oferecer d altenção da ca- 
mara, e por isso podia já falar nesta 
materia, Entendia que a somma de reis 
30:0008009 | que se pedia, era summa- 
mente exigua, e depunha ponco a favor 
de quem à apresentava; 30:000$000 es. 
para a limpeza dos canos da cidade, não 
era nada, e esta mesma liinpeza estava- 
Jse ellectuándo por tal methudo e por tal 
ókfonmna, que se não, faz nein em quairo 
jannos (apoiadas), e estavo-sê fazendo lam- 
bem com gravo perigo das pessoas que 


| 


/ 


devia-se fazer em dois mezes, se se qui- 
zesse altender és conveniencias publicas 
e á consideração a que os habitantes da 
capital teem direito 

Que os snrs. ministros, segundo lhe 
parece, não leem a menor idea das ne- 
cessidades a lol respeito 

Que as esmolas que se tem dado 
para acudir aos efeitos da febre amarel- 
la, d'aqui por diante eram um roubo; 
que o paiz, sem distincção de classe nem 
de pessoa, concorreu para acudir ás vi 
climas da febre, mas que todas estas es- 
molas eram porque se cousiderava o mal 
irremediavel, e não era assim ; que por 
tanto o que se gasta com os efeitos do 
mal, devia ser gasto para evitar o mal. 

Que se nestes ultimos dias, em que 
o frio tem sido intênsissimo, se tem da- 
dos alguns casos de febre amarella, e 
seo frio é o reagente da febre, deve 
cuneluir-se que as causas são fortes e 
activas, e que era preciso que os tra- 
balhos, que ha a fazer e as circumstancias 
exigem, fossem fortes e energicos. 

Que o grande interesse que havia era 
provar, que a febre amarella foi impor- 
tada, primeiro porque isto salva o nosso 
amor proprio, sustentar que Lisboa tinha 
melhores condições de salubridade; se 
gundo porque nos isenta de trabalhar, de 
fazer obras, de gastar dinheiro, de en- 
cher as ruas de trabalhadores, etc : que 
u que se queria, sustentando que a febre 
amarella vinha do fora, era estabelecer 
curdões sanitarios, quarentenas «mais lar- 
gns, maior numero de empregados para 
o Conselho de saude publica, mais par- 
ticipações uesto, de que no porto de tal 
e tal bavia tal epidemia, etc. , isto em 
fim estava mais ascommodado aos nossos 
habitos, e sausfazia mais a nossa vaida- 
dade; é que finalasente temia que o nos 
so congresso sanitario decidisse a final, 
que a febre omarella vinha de fora. 

Que era preciso tractar da questão 
do hygiene publica, e especinlmeute em 
relação & capital, de bon fé e sem pre- 
venções politicas, que se os sars.minis 
tros queriam que houvesse da parte da 
opposição um interregno ás suas perten- 
ções políticas para em bos paz tractar da 
questão dos melhoramentos hygienicos de 
que cerecesse A enpital, ella estava prum; 
pta pára isso (apúiados do lado. asquer- 
do) Mas, quando «via pedir 30:0008 
reis, que é uma cousa pequena e aço- 
nhada, para lractar das obras que ca- 
reco Lisboa, intristecia-se; que a gente 
que eslava na governação publica não 
prestava para isto, não so padia fazer na- 
da com ella, 

Que a quantia precisa para princi. 
piar as obras, que o estado da capital 
reclama, é a de 4000008000 reis, que 
o quo se deve já fazar é levantar um 
emprestimo desta quantia no Banco de 
Portugal, lançar uma contribuição espe- 
cial aos habitantes de Lisbos para pagar 
este emprestimo; que isto [azia-se em 
muito pouco lempo, fuzia-se em meis 
hora. SU “ 

Que nem a camara nem o governo 

tem dado a este assumpto gravissimo a 
attenção que elle merece. , 
Que era subido, que quem estando 
de saude vinha a um logar infeccionado 
era alacado da epidemia reinante, e, por 
via de regra, morria, que quem eslava 
em Lisboa na occasião em que esta ci- 
dade foi invadida pela febre amarella, e 
se deixou ficar, não devia ler jactancia 
disso, nem era digno de reparo que quem 
estava fura de Lisbua não viesse, 

* Que diria ao governo, que em logar 
da virtude da coragem, queria antes 
que elle tivesse lido a virtude da pre- 
videncia' 

Que em relação á questão devia di- 
zer, que não é verdade que Se lracta 
da immoralidade, porque esta acabou no 
dia 14 de Março pelas 2 horas e 25 
minutos da tarde, que foi quando os 
actuaes ministros subiram so poder; 
portanto, neste ponto não havia que tra 
ctar, apesar dos governadores civis, os 
comandantes de corpos, e os deputa- 
dos serem os mesmos, com pouca dilfe- 
rença, que havia no tempo do ministe- 
rio da regeneração — a cousa esteve só 
nos seis ministros. 

- O orador, em consequencia d'um 
parte que lhe foi dirigido polo snv. San- 
VAnna, ácerca dos Brandões de Midões, 
narrou o quo se linha passado em réla- 
ção ao major Christiano, e a nenhuma 
razão que havia para lançar culpas, por 
esse acontecimento , aos snrs. Fonseca 

Magalhães e marechal Saldanha, o que 
deu logar a haver uma contestação en- 
tre o orador é outros deputados com o 


cessem lres cuusas : 


andam empregadas nella; que a limpeza 


artenília quo sê estabelo- 


1.º que se reformasso o processo 
criminal. 

2.º que se désse execução 4 lei das 
aposentações. 

3.º que nos despachos do delegados 
para juizes do primeira instancia se obser- 
vasse a mesma regra que para os de se- 
gunda instancia. E 

Que é verdade que o sar. ministro 
da justiça algumas promessas unha fei- 
to á comara a este respeito, mas elle 
orador devia declarar muito francamen- 
te que não tinha esperança alguma nas 
promesas feitas por s. ex.º a este res- 
peito. 

Tendo dado a hora, o orador ficou 
com a palavra reservada para amanhã. 

O snr. presidente declarou, que u 
regimento o obrigava a dar um dia na 
semana para commissões, e esse seria q 
de amanhã. (Vozes — Nada, nada, é ma- 
lhor continuar a discussão pendente). Nes- 
te caso consultaria a camara. 

Consultada a camara , resolveu que 
ámanhã continuasse a discussão da my- 
ção do snr. D. Rudrigo. 

O sur. presidente, dando para or- 
dem do dia de ámanhã a. continuação 
da de hoje, levantou a sessão. — Eram 
quatro horas da tarde. 


———— eee 


BANCO DE PORTUGAL. 


Reuniu-se hontem (20) a as- 
sembléa geral do Banco de Portugal 
para eleger a mesa que deve func- 
cionar no anno de 1858, e para ou- 
vir o relatorio do balanço e contas 
do anno de 1857, apresentado pela 
direcção. 

A mesa ficou composta dos ex. 
snrs. Mello e Carvalho, presidentes; 
Lobo Bandeira, vice-presidente; e dos 
snrs. José Ricca, Carlos D. Luiz, J. 
J. Pires, e Barbosa, secretarios. 

Depois de instalado definitiva- 

mente no seu logar, o ex.”º, presi- 
dente em um breve e pathetico dis- 
curso propoz que a assembléa re- 
solvesse que ficasse consignudo na 
neta, por um voo especial, a expres- 
são de sentimento pelo abito do res- 
peitavel presidente da direcção; e à 
assembléa dieidiu unanimemente que 
assim se commemorasse, 
Pelo que constou da leitura do 
relatorio supramencionado, as tran- 
sucções do banco foram consideraveis 
n'esse anno. Os descontos que em 
1856 Linham sido effvetuados sobre 
6,673 letras comprehendendo um ca- 
pital. de mais de 7,855:0008 rs. ele- 
varam-se em 1857 a 9,673 letras 
representando um capital de reis. 
12,959:3238. Os emprestimos sobre 
metaes preciosos, joias, valores fi- 
nanceiros, e mercadorias depositadas 
na alfandega, que no anno antece- 
dente tinham importado em reis. 
2,571:7808000 rs. elevaram-se em 
1857 a mais de 4,302:0008000. Os 
depositos particulares liveram um in- 
cremento muito superior ao seu mo- 
vimento geral no anno pretedente. 
As-transacções de cambios foram tam- 
bem avultadissimas e quasi todas so- 
bre a praça de Londres. As operações 
na caixa Filial no Porto, propriamente 
de banco, em relação ao anno pas- 
sado quadruplicaram. 

Foram bastantes consideraveis os 
operações com o governo. Tudo sé 
levou a effeito com a' felicidade de 
conservar o estubelecimento reser- 
vas metalicas sulficientes para ac- 
cudir a qualquer exigencia que as 
circumstancias da crise monetaria 
na Europa' podessem apresentar. 

O estado do fundo do banco tam- 
bem parece muito melhorado pelas 
quantias que tem recebido no di 
tracte dos emprestimos antigos e mo- 
dernos feitos ao governo e à com- 

PA A E 
panhiaido tabaco e sabão, e prin- 
cipalmente pelas enormes vendas de 
títulos de divida publica, effectuadas 
em Londres e Lisboa. . 

A direcção propõe que o dividen= 
do complementar do-anno seja de 7 
fa p- 6: em inscripções com Us cou= 
pons annexos desde o 1.º semestre 
do borfente anno inclusive,  fundau= 
do-se para esta distribuição dos 1 


mos, 


cros na conveniencia de manter as 
reservas metalicas em estado de acu- 
dir ás necessidades do commercio e 
da industria; o que nos parece sen- 
sato e fundado nos principios de 
economia politica que regem os es- 
tabelecimentos de credito da nature- 
za do Banco de Portugal. . 

Do credito e solidez do banco e 
prova evidente o valor ascendente 
das suas acções na occasião em que 
todos os valores financeiros tem bai- 
xado dentro e fora: do paiz, pela 
carencia quasi geral do meio circu- 
ante. 

(Jornal do Commercio.) 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Po» to). 


Pelo que noticimus pelo correio de 
bontem, á ultima hora, e confirmamos 
á noite pelo telegrapho, já os leitores 
sabem que o encarregado de organisar 
o novo ministerio é o snr. Joaquim An- 
tonio d'Aguiar. - 

Antes do ser chamado ao paço o 
snr. Aguiar linha sido procurado pelo 
nobre duque da Terceira, que depois 
tambem conferencivu com os snrs Rodri- 
zo da Fonseca Magalhães e Fontes de 
Mello. A conferencia do snr. Aguiar com 
Sus Magestado durou até ás 4 e mein 
horas da tarde, e depois disto love-so 
a certeza de quo lhe fôra commettido o 
encargo de resolver a: criso. 

A" noite dizia-se que o novo gabi- 
neto ficava assin composto — reino q 
presidencia, Aguiar; fazenda, Ca- 
sal Ribeiro; obras publicas Fontes ; 
guerra, visconde ds Luz; marinha a 
estrangeiros, visconde de Castro ; e jus- 
tiça, Alberto de Moraes Carvalho. 
Esta lista já corria quando fizemos a 
participação telegraphica ; mas não nos 
reférimos a ella, porque não havia da- 
dos positivos para a julgar inteiramento 
grnota , alé mesmo porque um gabinete 
assim composto não estava conforme com 
à idea de um ministerio de fusão, que 
sa alema, e cromos que com lodo o funda- 
mento, o snr. Aguiar se propõe 
nrganisar. Os boatos, comoide costume 
upa muilos, as versões imensas, é 
por isso difficilimo apurar a verdade. 
Por fim o que pareco averiguado é 
quo entrarão no novo governo os snrs. 
Aguiar, Fontes, é visconde de Castro, 
E que se tractava de conferir a pasta dz 
guerra do sne. duque da Terceira e com- 
piletar o ministerio como dois membros 
do pardo progressista historico. Para 
jato indigitavam se varios nomes, mas por 
ura sem probabilidades de certeza. 


Parece-nos, pois em presença do 
que se assegura e do que se passa mais 
sealisavel esta ultima versão, por que é 
sem duvida a que mais se approxima da 
jlea de um ministerio em que tenham 
represotitantes os partidos influentes na 
guimara elecliva e na camara dos pares. 

Talvez hoje fique resolvida a crise 
e já o Diario de amanhã nos lire de 
todas as incertezas, 

Não haverá dissolução das cortos. 

o que geralmente se afirma, porque 
e snr. Aguiar conta ler maioria em am- 
has as camaras , levando elle por diante 
e plano de formar um ministerio que conci- 
lie todas as opiniões. : 

Mas o primeira dificuldade que se 
appresenta sos estadistas, aquella je to- 
dos apontam; é a questão financeira, 
que cada vez está do mais embaraçosa 
solução, visto estarem as rendas publicas 
tão antecipadas, q lbesuuro tão alcança- 
du, como o patenteou o snr. Avila nos 
relatorios que ultimamente appresentou ; 
u esta siluação 6 ainda aggravada pela 
nrgente necessidado de proseguir com 
actividade nas obras publicas; para as 
quaes é indispensavel crear recursos. Vo- 
remos como a nova administração resol- 
ve estes dificeis problemas.. 

. Espalbou-se bontem que a direcção 
do banco representora a Sua Magestade 
pedindo a conservação do snr. Avila no 
ministerio du fazenda; mas isto não pas- 
sou d'uma das muitas balellas que cur- 
reram. O banco deixou ha muito de 
se envolver nas questões politicas, e de 
cerlo que se não desviava agora dê ldu 
acertado alvitre. deb sob? 

Parece que El-Rei o snr. D, Pedro 
5.º está restabelecido do seu incommodo 
de saude. N + 
: Na, camara dos pares não hoúve ses- 
são por falta de numero. 

Na dus deputados tambem nada hou- 


2 


O CONNERCIO DO PORTO. | 


Er, 


ve. Depois da leitnra do expediento, à 
camara dividiu-se em comissões. 

Yem hoje no «Diarioh a lista dos 
juizes is tiaa TE riaftçÕao dó] 
districto judicial Kd relação do, Porto: 
São nomeados, g 1 à Comáreo do Porto 

"os snrs. José ar poda Silveira Pórres al 
Jeronimo Ferreira Pinto Basto, Domingos 
Pinto de Faria, e Antonie' Augusto Soa- 
ros de Sausa Cirne — para a de Braga 
os surs, Francisco Manoel da Costa, Pan- 
taleão José d'Araujo e Castro, José Ger- 
nardino «de Castro Loureiro; ralosé Bor- 
ges Pacheco Pereira — para a de Vianna 
os snrs, Antonio Augusto Alvares Pereira, 
Pedro. Jacome- do Calheiros e Menezes, 
João Coelho «e Castro Villas-Boas, e Can- 
dido Agórreis Pereira de Miranda — nara 
Node Villa do Conde os snts. José Jon- 
quim Rigunicedo de Faria; Grogorio Dusr- 
te Pinza Falcão, Antonio. Luiz de Castro. 
$ Melchior Carneiro Pereira, Goulinho de 
Vilhena — o para a do Regoa as snrs. 

* José Bhitelho Teixeira, José Julio d'Oli 

NELA Pibito”, Ahtonio Montez Champáli- 
maud, e donquim Gabdencio Rodrigues 
Pachech, bi 

Faleceu hontem o snr. Ignacio Jon 


- quim de Quintelln Emauz, um dos mais 
dlistíhicios Wlvogados dos Auditorios da 
EApIBA) CON sign estou ! 


“7 Bstáijfeito: o aparmmentovdbs  Gura- 
dos commereihes, que hão de servie nb 
corrento anno são os enrs, — Autonio 
Lopes de Miranda, Antorio Luiz Zawith 
Antonio Martins Pimentel, Antonio Te 
xeira Vianua, Antonio Thomaz Pacheco, 
Antonio Rodriguez Tarujo, Antonio Dio- 
go da Silva) António Jos6) Pereira Ser- 
vedello Jurtior, Antonio José dos Santos 
Borges, Augusto Frederico Ferreira, Ca- 
semiro de Sousas, Camillo Martius Car- 
doso, ros! Duito Luz, Ezequiel José 
Pergira da Silva, Estevão José Brochado, 
Prancisco José ENE WOliveira, Fran) 

visvo Rieca, Ainancisto Manoel Correi 
Lopes, doBosDolbeth, -dgnacio  Jusérs 
moiya!, donquim Pires Junior, Juaguir 
“oPalippe deoMiranda, José Liliasodos -San- 
tos ars Joaquim daCosta, Jo- 


sé da Costa Carneiro, José Joaquim'Son: (mentos. 


res. Faria, Mangel José Iiligiro da. Cos-! 
ta, Maubias José Fermandos, Mann] Al- 
ves Marti Guilheiima Candido Borges 
«lo Souza, José de Brito, José Miguelvdp 
Almeida Junior; Rodrigo Gervazio de Car- 


«alho, Sabina José deSonza:, e Tljo-) 


maz José Pereira dima. 
+ 1Osvtandas continuam n regulorpela 
mesma cotação, | vo. Ã 


eat.) 


IDEM 33, 


É Aida snão podemos: dizer cor fntei 
* sa ccêrteza, ique já está nomeado b nhvo 
“ ministerio, porque pamn assim o fazor- 
--mos] fame nos oSudados ofiigiaas. 
* Contudo bonteiy “4 noite davosse 
«MOS ificulos iquespassam por. melhor in] 
Si os, va: crise 'resulvista q rossmguran 
“lo=Se que ro mr. Aguiár fica ma pasta 
ido minone presidenciação snr. Fones tra 
nfagonda, sou snes Casobalkibiiro inas “obras 
publicos; evo snr: Alberto-de Moraos Car 
alhos na jústigaros por sus ob sabio! 
vor ulRsta combinaçãosdava=so como a ro- 
sultado das conferencias: quoshouve do- 
santo so oliag so, ooiood o a 
-» Depois vtractou-se de conferenciar 
con us snes. xiscondasda ILbz, e) mar- 
quez de Ficalho, sendo a primeiro con 
viado, acaqceitar a pasta, da guerra vera 
segundo cida canarinho e estrangeiros. 
Seu resultado desta conferencia fugso-a 
atceilaghos O iquasenhão punha mui 
emosusida, idirigin-senhia so paço o sor 
Aguiar a vanpresentaçen Sun Mogustade 
destas do ;moNDo galiam to coros 
Este jera ovestaho idlas cenisas bone 
tem anhoras bastante adiantadas: duinorte, 
Vamps-agaca indagar ssersovobngom are, 
ssulnção: «tlefim inn, ese alguna eviso pu 
dermos saber com sgentezas cominunica | 
dorbemos vaindas pelo correio hoje. | 
p “Osnm visentidde de Castro; pareçe que 
se recuso fonmalimente go eulrar opara 
BO NCRNO esta Qreasido. o) 
sobiraodo 0! gyserno composto; com 
acima indicamos, é clameique isenpoz de 
pacto noideas do arm inistecip de Tusão 
Aponlavamsse honlon varias acinemmstan- 
-cãas queue nro Aguiar a idesis 


dir ido proposito, que tostosentidoso of |SNP: marquei de /ILonlê bn saumyara dás 


fica vasp Linha focmado; caras nho as jul 
gando verosimeis, não)mas fazemos Agora 
sSasgo, de sas refeniro sms o oro 

= Moptinha: a cassdgnrareso que amo 
ministerio nn cdisselvorá ns niontes. «o, 


tante, Questão, «que Lenz profundamente 
prevcupados Aodos 08; agibos!,seoentre- 
tanto possenos, ay Ouros pssumplos 

1004 Diario» publica hoje um immpor- 
«tante iducumento: que de certo ;publicare 


MAS columnas, do! Gummereio» DE um) |! 


“9 decano Manny de Morahyoao im. 
mistro de, Portugal mn; Parisymo qual se 
indiena ns neius de gempdiar o man chei- 
ro que se nolavaes vindos elo erisofra- 
oMgulo, das sinhas atacadas da mulhsliy. 

codtodémos dh uhina reunião cda ab- 
nuco sda Povtngalons 
es.) Arecescuntare, 


y 
A; 


que se acta o estabelecimento, co mostri 
vs gonde valor, a quesmonaram as suas 
sARÕaS Gu não ponno! findo.) 25º Us 
periado os descontos sobre Inlnbsimepre- 
Souto pj sommande 12,959;3288000 rs., 
“éndo sido dutante so apno,/ do 18560 

ps | 


Letegub cub 


“peito ros tem dito, Em breve contareiios 


que contingam no governo, 


Leia aos jloentes, ve mpela: aplicação dos 


valor de eguaes operações 7, : 0009000 | 
réis, dóhdé fesulta um consideravel aus 
gmenho: mprestimos sobre metdi 
precibzós; fundos publicos & irercadirias 
bas dlfindtgas montaram a À,302:000g0D0 
réis, tendo sido no anno Antefivr lo va: 
lor-de 2,571 :7BOgO0O réis. 

Não 56 bslas mas todis as outras 
uperações, do banco, taes como os depo- 
silos. particulares e ns transneções de cam 
bio, liveram um consideravel auginento 
no annó de 1897 sobro 6 de 1856, tor 
nanio-se este nugmento ainda mais no 
tavel pelo que respeita à caixa filial no 
Porto. R 
às reservas do banco tambem expe- 
rimentaram um importante melhoramen- 
to, tendo redúsido dh dumérario grande 
porção de fundos publicos, que possuin 
e reembolsado sumihas avaliadas com que 
tinha, entrado em varios contractos din 
9 governo b coin diversas emprezas. Para 
augmentar e consolidar aínda mais d fun- 
do de reserva, é estar coin cello! habi 
tada a satisfazer a lo As uncessila- 
des do coinmercio e da industria, parecr 
que a direeção adaptar o judiciozo alvi 
Jre de propor 6 dividondo ein inscripções 
conforme já référimos. 

Vê-se, por lnnto, que à silunção do 
primeiro estabelecimento masétario do 


paiz é sola, prospera e lisongeira , + 
que as slths operações tonidem h dlargar- 


se cnila vez mais, fortalecendo o credito 
publico, é podendo o comercio e à 
industria conitár clhin, md poderoso nu- 
siliar para o Seu desenvolvimento: O 
moda como o banco se honvo na última 
crise tornam=no eredur não só da gra- 
t p emttipreio Wa capital, mas do 
bom Poiicéito: pablico. * , 
Brevembino torha a roúbir-so à as- 
semblea, geral do banto de Portugal para 
dúvir Ter b phreçor commissão d'exa- 
me de contts é tlger à nova Wretção. 
de urer que os votos dos Becionistns 
mm sobre Lados Os actinos dirh 
res, porque a sua gerencia foi realmente 
ulústrada, prudento, geertadaç e mtilissima 
aos importantes interesses dus estabeloci- 


Está a fodar o actual contracto do 
inbaco, e por cum inte a terminar o 
selusivo to fabrico do sabão. Fa cus- 
ar um dos mais odinsos e vesutorios 
manopolios que tia no masso paiz, cida 
senvolver-se mois uta industria ao me: 
mo lemnpo lucrativa e vantajosa. parato- 
Jdas ns clossps socines ú 
'Se se realisar tudo qualilo à este res- 


win Portugal umas poucas ia fabricas de 
sabão; Só em Lisboa fazem-se prepara- 
tivos para estabelecer tres, fabricas, es 
tando já para esse fim organizadas as 
espeetiyas companhias. Ouvimos [nzer 


que se 
ba 


à. ple 
dustria tão ul qua 


Mudo a tuna! 
e JUR : 
Ségondo nos informam os coneussio- 
marios da cesipreza das vias. ferroas gume- 
eitanas no continento do reina, ha ponça 
gontraciada com o governo, fazem tudos 
os usfórgos por erganisar o edmpanhia, e 
»hores espermnçis de lovar'a 


loss us me! 
elfoito o seu projecto, que é, na vera 
dec muito vantajoso para OS progressos 
muaterinos do pale. 

Parepe que 0 distincto “esrriplor o 
saro Rebello da Silva, se oecupa actual 
mento em escrever va Distoria de Voa BD, 
e ton qheinória sobre amore do;daque 
des Bemganga o Do dayie so que reúnicá 
dueumentos tmportantes relativos. fguella 
epoca «que ainda estão ieditos. 


“Post-serip: ds 
Pala participr “telugempica, que 
acabamos do ko sobr to fui cu 
resultado da ci nithisterial. % 


“O snr. “Agulne resignvn estn-minha 
uleum missão de serghnisar sum noso mi - 
misterio. Barato por thunto capotça 
chamados us ministros denissionarios 


"A Avelaração UMein bota Solicho da 


eriso foi (eita Já Susa Ióri veda Npatá pulo 


topa 


uxir 


lagoa poi ' 
Mambem CÊrAM Da, camam 
os sis. Gromichs Conteiro o Anjonio 
Josó - d'Avila , quo conto participamos, 
appresentin tim projecto para se levan- 


ti 
Que, apesar. desta 
lituidos os 


para toh) 
| 


PO VIZEU (QU Janeiro, — (Do Libe- 
cal); A cpideminsque-st desenvolvia 
freguezia las Atas, do jooncelho de: Pe- 
nelva, »fastello; ainda continma posar 
dos esforços que (o medico du. partido 
da eamara o sir. “Costa Lima lei tm- 
pregado mara fo ceotBiter; 76 Uligao de) 
odo (9 elogio pela sua) mssidda iasoisten- | 


os 


| 


nediganent Ly teninumia “ré pelassili- 


divársos ehleutos dos iquaes resolia” que |” 


“jrándo, 


das 9. O snr. delegado recolheu da suo 


visita áquella fregaezia, no dia 17; in- 
lica como indispttisavel construir-se já 
um cemitenidy suspêndêndo-sê 08 eulerra- 
mentos dentro da o que ulle sappõe 
como casi Ou (660 em quo & epidemia 
ó pgto 16 note-se que no tia itugie- 
dlinto áquells em que o povo vai assis- 
tir na freguezia a actos religiosos. advo- 
cem com a mesma malestia 2 on 3 pes- 
snas: rogamos ás aulhorilades, provi- 
neiem pira que sem demora sé cons: 
tra am cemiterio. No resto do. distri- 
eto nado ba a notar no estado sanila- 
no. 


VIANNA 22º de «Janeiro, — (Da Au- 
rora do Lima): Desde o dia 16 do cor 
rente começou a funccignar o telegrapho 
electrico entro esta cidade q as diversas 
estações do Sul, pristandu-se. no lin 
18, 00 serviço dos particulaces, cuja 
concorrencia á respectiva estação  besh 
sido em grande numero, 

Eulgamos  uilocque o publico vá 
gosando das importantes vantagens «este 
mplboramento, 


VALENÇA 22 de Jaíeiro. — (Da Ra 
240): O lémpo tem estado muto frio é 
sêcio — diminbiram as águas e sdo mui 
escassos ds pásios pará ds gadns. | 

— Está-so construindo io moita de 
18. Paio td Serra de Pena, sobranevira à 
Núlla Nova da Cerveira, uma das balizas 
pára à triangulação do paizo D'aquelle 
sitio da Serra do Pena, à 1 O Bom 
sus- de Braga e oulrás môntes' q set 
ras muito tnais Alistaútos. E 


AVEIRO 23 de Janeiro. == (Do Com» 
peão do Vouga): Começoao hontem e 


sulvados da brigue «dano Emily». To 
dos «as objectos jyendidos subiram dos 
preços da louvaçãa, e calcula-se que iche- 
garão a perto de 1:4008000 rei 

=— Estamos sempro prompias a nepa- 
var qualquer injustiça que ás vezes uma 
jaformação menos bem fundada nos leve 
au commellen. 

Quando em um dos nossos numeros 
passados natigiamos paufragio do drei- 
gue delondez «dane. Emily», dissemos que 
secjalinibuia so sinistro dá embriaguez do 
copildo; porem agora informados da var- 
dale do Íneto por pessoa quenos deve 
todo; o conceilo, e, que o ouvia aos pro- 
prios tripolantes, fazemos esta reparação 
para quê em nada seja prejudicada shonca 
do capitão, . 

No dia 40 quiz o capitão Mosley ver 
se axislava terra, porque pelas, ulaserva- 
gôvs dos dias anteriores se julgava pro: 
no das enstas de Portugal; porem gran 
brio que havia no mar, die não per 
nittio em todo o dia fazer as observa s 
gÕES necessecias para pretixar a vecda; 
deira; Jungimide, do merediana, que ogeu- 
pava. vi 

A's 4 oras da fardo mandou um amas 
rinheiro Á guvia ver se descobria lerra, 
“ como se não avistasso julgou que o naxio 
segula boa. derrota, par isso. ordenon que 
ás 7 boras ssem de bordo, elas O 
boras e meia sentiu um moximento. es- 
lunho, sobiu do convés, perguntou au 
sarinheiro do quarto se havia alguma 
sovidade e se descobri o farol da Luz, 
esto respondeo, negativamente; tudavin o 
capitão via pelo movimento das andas, 
que eslava proximo d'um Daixio para elle 
dosconbecido pelo quemandyu manobrar 
vs marinheiros paca, rapidamente. virar 
de bordo, feita a manvbra, o núxio ape- 
nos atravessou, pelo pouco vento que 
tavia, o como as ondas assim apatios- 
sem O navio, em poucos momentos foi 
arrojado, á praia, apesar dus eslurços da 
O, 1 
Neste transe aficiivo, não sabendo 
o espaço que "os distançiava dn 4erta jol- 
gavaim perdidos. Foi então que lize- 
ram uso iulgumas bebidas | alcoplicas, 
pura, resistireg no frio, e Jugiarem eoq 
as vagas Que alravessaxam, 0 vaso, Lis 
o facio tal qual foi gi E 
+ sAecrescentamos agora que o capitão em. 
todo o tempo que se bem conservado em- 
lro nós, tem do q compocamento de 


Figneinaç o driate, «lavo 1,9» Era qpro-|, 
priedude dos snrs. Magalhães e Moneipa 
4 mais deli e maiscannuso dos Dar- 
cos desta praça, Não tinha aarga ca hor: 
do, erestava seguro, A gente sulyousse e 


perê so que parto do massage, 


' E 


NOTICIAS DA “INDIA, 


Poir via de Alesandria 


recuberam-se 
correspondencias do Nova Gor al6 19 de 
Dezeinbro ultimo, é avaBoleim do G 

Verno» dt6 9 do mesmo mez. O, Estn- 


lo la India cofitinuaya em sucego, e O 
cogpmerei 


No dia '26 de Novembro, dia 0 «Jor 
nal do Commercios Teve lugar a af 
tora da sessão ordinaria da junta g 
do districto da” qual foi eleito pres 
te 0 sécretario do governo, Cunha Riy 
rm, que é Um, dos procuradores, Aby 
xo lrauscrevemos o discurso do 
dor geral, que Mostra o Noresce 
dódo prizo E 

- No din 2 de Dezembro él 
o aptromiulito los “vitos pari 


mr 'clpou-5o) 
ade, 


ly 
"6º tim) ham “adÚgéido % 


E gor otnudimal 


cada pástpo-intro-cephalica,, Alé o din 
> sgh gg 
DPS se dv 


às côrtes, pelo circulo eleitoral 
ficando efeito o 'conselhiéiro dr. 


devo  terminsr hoje va ianrematação dos | É 


anplicação. 


iu, e os finaniças liam aelho- | oi 


geral) 


| famílias, indig 


dest 


Ferrer Netlo Paiva, ex-ministro de esta- 
do, com 4699 votos. Os ontros: di => 
datos mais votados foram Caetano Frsn- 
vigeo Pofeira inter, contátive -gerbl dá 
fózemla publica do Estado da India, 
nolunimente deputada, gom 985 golos, 
Bustodio Manel. Gomes, ex-secretaciodo 
governo da Índia, com 47 volos; e o 
padro Sebastião Sulsador Baptista Cona, 
com 38 volus. b. 

O ministerio da marinha o ultramar 
authorisut por portariv de 20 de Março 
ultimo, o governador gecal para pôr em 
vigor no exercito, com as modificações 
precisas o plano de eniformes estabele- 
cido para o dy” Porlegal por decreto de 
6 do Fevereiro e JL de Março de 1856 
O governador gural orlenoo pela sta 
portaria da 18 do Novembro, que os 
tominnndantes dos corpos se reninissen 
sm commissão na capital para fazerem 
ds moiiicações dpropríditas nó clima, e 
aos limitados vencimentos dos “oi 
apresentando a final o pláno é fighrinos 
dos tmifonhes qua se devem adoptar no 
bxercito ta Tindi: , 

O governador geral eroou por par- 
faria do 28 de Novembro tina colimis 
são de tres moiibros, dos quaes tin é 
o segretario do governo, Cunha” Rivara 


para coordenar à preparar para a impres: 
são os dicionarios purtúguezes, Contam, 
je Chncam poMuguez, & bem assim pára 


procntarem é bolligirem quabsipier obtros 
inodmimontos dd mesma lingua que forem 
iligios (Tê ser impressas ou reimpressos 

E" sabido que a lingua Concani Sa 
materna das di es do Góa, & paiz 


virenibvisinho, e que por isso é da 
maior importancia a sas cultura. 
Tinham chegado a Gia, idos de 


Moçambique o brigue Amisade enpitho 
Amo Bai Alngi, Com 58 dias « a- 
gem, em 19 dé Notembro: e obrigue 
Vestal, capitão Cassano Valegi, com 
64 dias, em 26 do mesmo útez, O bri- 
gue Amisnite saiu pura Div no dia 21 
O brighe do guerra D. João de Cas 
lroç cotbinandante o 2º tenente Jo Po 
da Rochm Rodrigues Bastos”, sabio de 
Goa para Bombaim e Diu no dia 21 do 
dito mez, letando para Banbaiin O con 
sulheito Pasto Cuidos de Cárvalho éMe 
nezes , ex-governador geral “do Moçaili- 
bique, e sua espusr . é O exererelario 
la roferida provincia Jo Barboza Leio, 
e para, Diiy um deSineaaierito dê HL pras 
ças de artilheria. » seua 


No vapor «Vestas acaba de chngar 
O cadaver ida exe Ma sn c Julia Go- 
binn, mãe io 'hinsso amigd o Enr. Cárlos 
Liz Gubian, falecida illtiamente “em 
Londres. Amanha “Es AVe Marias tbla- 
brar se bão na iaraja dê Codofeita os of 
(ficios “de seprotinia pr ala Qásim viro 
tisosa! senhora. Não havento “CnniVifn ces 
Niecialy vspera se pie ns Mhiinriisas áimi- 
gos da frenifiaGubian qro assistir a esle 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


- — Boletim Phylaniropico. OQ terti- 
vel Angelo dy febre camarella qua dia 
no ompo assolam 4 capital desporto 
em lodo o priz innumeros netos de us 
verdadeira plydantropia, dignos da maior 
sommemeração, o nessa plorigsa olyna 
de caridade não é Pequena a partecaue 
tomop esta cidade. Conminvagdo a men- 
cionar resumidamente 1y'este bolutina php 
Innlropiço. Lod Liv ' 
dos quo osolfcem, as consequencias «da 
epidumia, daremos pyfcinio ao de hojá 

alo, a seção Caridaso que acaba 
& preticar, nua juyem senhora portuense 
que tão bom ash sabe fazer do talento 
ane Deus, Ibo deu, A axei soro 
Uta do Gassin Erqnel, 


nha, 


o 


“ 


ographac uma 


s da com aliproção | 
no homem honrado, e de boa oral. [da çAssaciação | Rratemn] da no ni ! 
— Perdeu-sa, ba dias; na, custo co [ML estn cidado já mquella senhora foz an 


tregar 8 quantia, do apl 09 reis, produ 
elo. das assignartas ate obliveraç o, poda 
que no rolecula, direcção ho dê a devil 
applicação. F A Rep 
- 7Osampregados dn alfandega de Mon, 
sho subsbreveram em (ayun das, urphãps vd 
desvalidos da capital, yjg Imasda epidemia, |! 
com, n quantia de 175 réi ! 
hig atertida pelo sr. 


1 ia Sub-dirbetor 
da callandega de Monção ao SAM inistod 


da fuzouda, que a poz d dj 


nt E sposição alo sur 
ministro do, reigo para | e 


le dar ja devida 


«A subscringão. promovida nama- |, 
eioba, na repartição dy Arsenal. para .spc- 
elumas da epidemia queda 
gellou a capital, produzim GIG4BRS, Éis, 
“oi enviada A direação dá 
“Orubãos, ad 


mésnia Snoig: 

» uti , Ho 
mpregados das obrasypubli 
MU spbsr "ever EM 
SONO rá; 
geules ,da Ghpim 
detam Viplimas, dg epi 

quantia fui, postnj pelo sn. 
obras publicas à qdispysj 
são lomanecein!, de Lishyg 


j 


a quantias 


amu laxor das hi 
neujosches | 
emma. 

ministço das 
o. ua Assngja- | 


Us Os dunalivos vem favor | 


Moura, Couti- |' 


Wrangau 


Bet prãozdiártilheria silo dxereito. bulga. 


—O snr. Joaquim Pereira Marinho, 
da cidade da, o! mandon entregar 
Plus snrs. liguel d'Oliveira 
Borges & Sul iciação Commer- 
eial de Lisb “de 3008000 rs , 
ecorro das vin- 
lado, por effeito 
da epidemia que aMigiu a capital, 

— À importancia da suhseripção pro- 
movida pela procuradoria regia- da-rela- 
ção de Lisboa a favor das, clásges: nevns- 
siladás da copital elevavo-se no dia J3 
de Juneira a 1:142880D aúis, Desta som- 
ma Já tinha «sido alistribuídos pelos indi- 
gentes a quantia de 9654980 rs. 

— Os vnpregados-e-operaeias-dmrim- 


prensa nacional de Lisboa tambem con- 
ni an! ullrimentos 


tribuiram 
nquelles a quem a epilemia da febro 


amaral, pr TA r (os, 
Rr RUN Vad pis ara 
paio a quantia da 100800) réis. O di- 
benissimo! presidente dos Benheos: Prdinotor 
s melhoramentos das jejasses ilnborigzas 
satislex aus, votos coerentes, eutre- 
amado miclade daquela. quantia au asylo 
dos prphãos daffeestibia I” Sphtá falhas 
elos e om untoa AlefaihosA Sobradado pro- 
tectora dos orphãos da febre 


1 Brser., dodpy idas Bjlepo 


viou do snr. omo Edo uas Sampaio 
suma leito 46 valor de 2089760 réis, dos 


o e Conporlha did Solidóno va A 
ecu para soceprro das vinvas é 

EMA ab Dita O 
asdeiu | olesta! iqumitia a mais 
louvavel opplicação, entregando a dosuçi- 
dade protectora dos Ea TA 

k jo ministério do reíuo. foram se- 
boubitos Os Seguintes! Qlnalivos ;. E 

Vo rgaverdndhr givil Ho distrito de 
licazança usarem da valupde “réis 
2003090 por conta aky subseripção: volon- 
laria quo promoveu no mesmo eiyirieto 
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Conio raw de: comendador ida “ordem 
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poi reg Augusto Scherbening. 
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Matta gs Tp ando Meyeis, tonciito; 
da Pd po irector da mesma arma 
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prolucio de passageiros, TIS6ÃO | produ= 
elo de bagagens e recovagens, e M9g77 
produntogitectaxatos, Sentr oagens, Cues, 
moiaçã Por NGRSEE uia) & 
amara municipal. Acha 
somnlemenitev di Solrida da eiáinra iminticipal, 
Moutem .chégeu 4 decteti da -dissóltição 
e jAveecheha múihcada? aPeoainiissão ma 
nicipal que teme: esministrar o mun 


eipio em aqntrty so não pysenito á e 


“dos novos vi Ominiesão mu 
MR Mai gd 
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canijinstp dns shrs! OS ob 
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José Rei ein, o 
dm Ogh Ap ini! 


put gs 
pda To de 
Jnsó É) imo oi 


q 
Thoihaz dho,. Ene 


do ai am aut 


José Vaz d'Aranju-Veiga, 
Joaquim il nimardes. 

E fio DURE, qn ford 
dada no snr. Anto Nos Navarro, O a vicêr 


à bemei o BLo 
oi E A 
“logar vo dia 21 ve. Pexêreiro proximo 
Es veghs sim: “Pi Por soPUhajo od 
celebração do castmento, dl 
E dit, no 


imo na 
no EM 


Pato Bs 


nas 
la o E 


 uiraçõe, tio 
Faria Jumpursooro 


da 


“real 


Ne or nar ausio aqui 


io. sh igimaspelia 3 ho! 


+osigual..nas. .Larres. ss 


«| dascazas: por onde passou, -illuminou-se 


gousale entho 


to Botrenis = Migonl Aga. 145 dosto mz, 


«Debe * nada do “Sua 
Tsignáficaçãos a)gutos 


o Es ) de 
a! imtulos Ê 


Va [Oy O 


E 


epunito 


0 ul lihopmente 


dio no predio n.º. 26 da rua dasLon- 
stas. Os promp os “socederos prestados 
pelos Visiakos 'ey ram que, progredisso ; 
logue” sem o auxilio das bombas, 
esmo sem que fosse necessario dar 


== drthur dVapol O correspon- 
dênto “da Taca tt Ieturdbdos. no 
Riu de Janeiro dá do joven e admiravol 
melista | porthonso jas seguintes núlicias : 

j AnharS Napoleão Toi enthusissticamen- 
te acolhido em toda a provincia do, Rio 
Grando do Sul. 

"Ultimamente regressou vá cilade do 
Rio Grande, e ahi mostrou pelo ultima 
vez, que em naita desmereceu o título de 
«Nori Orpliou'» 

Acabado o espeotacolo fai o ilustre 
menino acompanhado por mais de lre- 
zentas pessoas, em cujo numsro noto- 
vam-so muitas familias, e a orchestra do 
lheatro. 

Immensas pessoas precediam o pres- 
tito comíarthules aceesos, e até ao hulel, 
em quavelle residia, fui sempre vivomen- 
ty victoriulo com vivas e foguetes ; o q 
que é «ais notavel e que a maior parte 


fáquella linra. 

Chegado no hotel appareceu á janel- 
a, saio suudaram novamente, mo que 
elle cespomileu com vivas -á vação brazi- 
“|leiraç nos oriosgeandenses, so gom spanti- 
enlariilado aos babitantesda cidade do Rio 
Grando. a 

Subiu entioia maior parto-do povo, 
rr muitas senhoras, eseomêçou a 
fenverelumpagoe e saudes, valé vás tres 
horas damtadeugaia. 

CHA" cinco um vapor emlianduirado, 
a expressamente re lo para elle, foi le 
va-lo á barra a bend Aeriat r «lmpera- 
duro, que enfira Sa lações para 


o Rj Penta, 
es manos ido PARES a: 
PR ira 


as, não, lhe fizeram mem 
Disem de 


np. a f 
mbonenrao original. 

Quesnoy, em 20 de daneiro ao «Beho ala 
Erumeiros: o 
Ralla-se aqui dos: tico extraondina- 
rios, ihatreitaveis mesmo, Que tivera 
logar esta semana no casal do lHerbe- 
gnies, comuna do Villereao, Cantão de 
Quesnpy. aBispa! (versão mais ofidediana > 
“04 familia Brisson conipõe-se de 
dous ficmghós, Ju dus Quines é casado, de 
|duas irmãs, c um menino de 5 a 6 an- 
nos Estaofantlha reusiiii=se ma terça feio 
prra festejar a vespera 
de eis. Como estava frio aceendeu -se 
avlume, ecomeços a ecia, 

«be repente um dos membros “la fa- 
anilia, dovanta-se o pri a dizer mil 
miseliobad 
UM vimalirasa 
No mesmo instanto Lodlys: 05 main- 
! [brosatar familia, stsondai da mmsmp lou- 
levantam se, comoção a dançar, 


hyumos" religiosos 
so Ka sua Inucuro pegaram 
Lu pero so iu entg 


sNo, a ae; 
he pa 
S ATNUS nl pior ge 


a ellos, 0 

sempre 4 volta da-sua innocento viglinia. 
“+05 homens sabiram depuis, ce pegon- 
do em balles,, Torn, av pogo buscar 
agua, e lançar nho uma escada, ao telha- 
do da casa, [oram tolus success 
te lançar a agua pela chaminé, gritando 
que era “prada O impagar fo fogo do purga- 
torio. Mais de cem baldes de agua fo- 
Pam 'mssim “Jinçados ; o só quando vssmu- 
uibrôsos vizinhos 
inocente vrétia 
furiusos, é que este: 
agaa pela chaio 
Er esrúsailo dizor) quo A casa. esta] 
va innundoda” por, aúquélio diluvio impro-, 
visado. 

btucdte =se de lara o peque- 


no joven 


EA a 
cansas que | podiam aletera 
tura my surto e 


us so nula 
nos altmentos ê 

fls Cate queiram n 
é elbnagara outros 
terror qui posson 


1 de toda o familia 
du Bogrpt flrioa sue falho 


despindos Anon plata :4 cantando ! 


mulheres; nnicam 


homem por exercer a proligo de gartio- 
dor de ches.» 

O nosso homem garrava epunhaa. 
"bom “recato todos os dos bois” que 
encontrava. 

k Lia depois os annuncios dos jór- 
naes, co os escriptos pregados nas esqui- 
nas, e quando se promettiam alviçaras'a 
quem achasse qualquer dos seus cães 
prisioneiros, corria a buscalo, e his fa- 
zer a entrega, á casa indicada, e recebor 
o premio — 

“A policia decidiu-se a embaraçar-lhe 
a sun profissão de «achador de cães», 
porque agarrou e conduzip tres vezes o 
mesmo cão 30 seu proprietario.. A pri- 
meira vez recebeu 20 francos (38600 
reis); à segunda 10 francos; e na 
terceira o proprietario brindon-o, dan- 
do-lhe com uma botana cara. 

Eram os «ossos» do níficio. 
—— Incendios em Londres. “O super- 
intendente das bombas de Londres, pu- 
blicou o seu relatorio do anno de 1857. 
“A cifra total dos incendios no anno 
de 4857, foi de 1:115, sem contar os 
fogos do chaminé. 

Nesta cifra entram 644 estabeleci- 
mentos que tiveram poncos estragos, 489 
que soflreram grandes estragos, e 32 
completamento-destruidos. $ 

“No numero “das casas em que-houve 
as"incêndios, 770 tinham gaze 345 não 
a tiibam ; e ainda -queras explosões do 
gaz produzem és vezes incentivs ; ve! 
rifica-se que esta causa é muito menos 
frequente “do que se suppunha. 

ds principaes causas foram a má 
construeção des: chaminés, «é Os fosfóros. 
cum que as creanças brincavam. 

“inhos hespanhoes "Do parto 
dé Santa Maria “exportarain=so Em todo 
o anno de 1857 723956 e meio almu- 
des-de vinho ;-e do Jerez exportacam- 

se arahto o mesmo tempo 797:649 e 
meio elmanlés” ú À 
Turcas, 


Le-se no Jornal do 


Havre de 12: 
Fallavaso hontem dá noite em um 
salão do arcebaldo “SL Honoré dh morte 
de Reschid Pachá. Uma condessa molda- 
va que está em Paris ba dias e que foi 
muitas vezes convidada a juntar com a 
mulher do feeschid Pachá q fez uma pin- 
lara inuito interessante ;do  fintérigr dos! 
harams. k 

Segnndo ella conta a sorte das lyr- 
cas 6 muita menos d'envejar do que pa- 
rece à primeira vista. 

As mulheres são gordas mal feitas 
sujas 4 tenarantes , espassnim p Seu lem- 
po em ralhos de ciumes, a insultar-se 
até a Latenam-se, 

A" vista disto 8 fefecidado das se- 
uharas tureas, qua chaiseculos dnflamóia 
Undginação do cerfus retoritos , deixa, 


para ser Sonple eta om desejar. 
ue y frau EO quatro 


0 PR 
ou cinco pen sbu tempo 
acuamurisor um pobre Iuri o elbBamai= 
do lhes meu suo e quem senhor oo 
10 jantar das damas turcas /oomipãe- 
“se degnos einta PraLoS que desfilam 
sucessivamente sobre uma: Sed ame 
sa, tdjom pó d'altura, = Ê 
Asulamas assentan-se em. vilta ida 
mezay não em cuchins. como as repre- 
sentam as gravuras dis Rbscrspktoy; mas 
sobra cobertores! 
Os chinezas serveminso ul eguisal ade 


-|colhares e gartos, de pequenos, paus ique 


manobram com maravilhosa agilidade. 

As lurcas nho lem no garfos , nom 
paus : comem “de tolos os “pratos com 
dhous dedos q O index eo polegar! 

“O uso não conseale quesuma gran- 
«le, af naoturemtoque injais no duas vezes 
no prato, Se Jo cncuntecesses infringir 
esta zo por goledice, ficava - exposta 
au dichotos das suas nivaus: 

As qulheres luncas tu geralmente 
pouco. apetite pelo. habito do masca 
desde pela manhã até “á noite confeita- 
cias secas pastilhas & dicas. Sho com 
,[erenuças e np fim «algans annos , cehe- 
gama dal estado: d'o%esesidade: quemor- 
| oem quesi-Ludas de; plethora, 

Tu hate jomnpasto «de quatro 
Le custado proprivia- 
nie prebo mms mus qiastras ipárjo 
amo (22:500:000 «reis! ) a 

O baremodo Salão custom sn canno 
de 1356 mais. do ÀS mil contos de 


[=] 


em “ailopiodp 
ssia id 


pd 
vim me oram no dia 9a 


ema! 
eedenan om menino vigilnnti 
gando ta Tópúniao doJme bu, 
miguada, aqua; «aodomilico du bm 
oa Rd po 
estitistica fez! DO sento + calcula 
ssa initi a Toris dis, “quo, 
lmbito de tomar) cap ot Mano ve 


Um loma-lor 
pitada “TO 10 medi 
tada com NS ni 
pg Es o! 

no cai hz 
Bras, 3 


ma ima 
ada pi 


õ quo. lira cao anno 36 dias e Cn à 
«Cipa feio) o" habithide tomar 


durante 40 annos , resulta que v 


rapé, 
tur Tomador, a occup a 


nariz | albsórvo la »| é gs 
"de quatro! atnos! corvpletos, + ln po) 
ais “que” sullleionto “para” de omipis 
Cortun na epóclta em que vivemos, 
— Roubo engraçado. Na, policin 


tusedo” tpenifostou se 9 jucen 


corceccional de Ports, gomporecen um 


Wºiao-altentadoda noite do + 


Do wo meio! E 
f a RSA 
homo por 

p 


té cem 


penas de | Parisy, occupamos 
qunsicexelusivamente das fa q 


“507 processo MUS! prosas 
dapidezg stars 
O sprpo diploma tico e oilaso 
porções lo Estady dicigicam lelio 
fnpeganaro del Ayipeçaleize Pp 
sulyação sia nerigo, ntpto AmançaR 


aualemso vs Seguintos pa 


RR LA o Nossa gov no, quo se fun- 


Wbsê Body ra aveleridal 
sa, gente, hunesta, deve j 
uilo (0, gusto Ae cessar estas conyul-, 
s0es periodic: 

Para conseguir este fim podeis con- 
largou O concurso da eurpo Aegislstivo. 
E 


Jdo “o “Vossa 


Lelo nos Estados Romanos. 


Hb Jor 


k pato. “Aglivo, atrai, 


gui u$060m| : 
au TSUTeroo [Sb 


lação dlopeosidento, do core] E 


Vós sois atacado, porque sois a] 


Ebdro da Pabobada Ta ERAS pvc. 
Assim nós vos suplicamos, que não si- 
gaes sónente as inspirações d da Nossa co- 
rágéim, 'e que não “esqueçaes que expon- 
pessõa Penido a repoúso'da 
“França. » ê 

Todos os ore dido so mos- 
tram indignados contra o attentado e-saus 
aulhores. «Morning Post» orgão se- 
mi oficial do governo inglez, deplora que 
a protecção das bospitaleiras, leis angle 
zas podesse acobertar 'a organisação te 
semilhante conspiração, e dis se não se. 
:á tempo de mudar um Jal estódo de) 
coisas. 

A linguagem deste jordal fas erer 
que o governo inglez. está preocupado 
da necessidade de modificar as leis da” hos- 
pitalidade aos estrangeiros. 

O princepe da Prussia, jemão do 


“Jrei, 6 aclual regente, devia chegar a Lop- 


ros no dia +9, e o rei duos Belgos no 
dia 23. 

Na camara dos deputados da Sarde- 
na, foi eleito presidente M. Cadorna, 
mumbro da esquerda por 88. valos 'con- 
tra 44 que teve o candidato da direita 
Sendo 'annulada a eleição do conego Sca 
rini, este se despediu da camara «isendo:. 
« Vou entrar na vida privada, e re- 
“| começar os meus estudos no recolhimento, 
Com a, mão sacerdotal sobro q peito, 
deixo vos snes, proferindo um grito, que 
actiará echo na camara «Viva o rei, Vi 
iva O Estatuto !» 

O conego Sulgia protestou que o 
elero sardo não pertencia a nenhum par- 
tido, 

Uma ordem do governador geral da 


Pnília manila dar 6 mezes de paga ans 


solilhitos que fizeram! parto da guarni- 
vão “Ue' residencia de Lucknow; e dis- 
põe que os soldados d'infanteria indige- 
na que tomaram parto na defesa for- 
massem um corpo cum o nome de regi- 

mio “de” Eucknow.” 

Piris-se que os inglezes tinham al 
cançado novas victorias. 

De Delhi foram enviados reforços Do 
general em ohufe para “Cawnpore, -a 'Sa 
ber 

“100 elefantes o 2000 cavallos e 20 
mil bois, com uma escolta imilifor Me 

um regimento europeu, vim esquadrão de 
carabineiros, um destacamento d'artilhe- 

ria a cavallo, e alguma cavaileria sikhe 
Diz o «Jornal dos Debates» de 18, 
quo os criminozos do atentado de 14. 

são 4; tres ilalianos, e o quarto parece 
ser portuguez, e lem o nome de Silva 
Julga-se com lulosque eta mão é “omer-| 
dafleiro nome, ; 
O regicila Orsini é am arlvogado 'nas- 
| Estevo prezo, 
rizões jauslriacas por assassinato 
O,-fugio, prea, Losilves, ondo genti 


[ULVREDE, 


dssqiu Mirecourl, 


3 


=a 
ias. — Pat. Alice, c. Fer- 


nandes, 1 fazendas, a Judo Baplista de 
Castro. 
IDAS. 
FIGUEIRA: — R. BR e o. Ribeiro, en- 
“commendas. 


IDEM, — R. Santa falida, c. Mattos, en- 
“commendas. 

MARANHÃO, at" Alfredo, c; 
variis dt 

LonDRES, 

TERRAS) 


IDEM, — 


Neves, 


« Gol, sal. 


Pask, “Instro. 


“IPEM 25. ' 
A'S 42, ARas» DA Ja. 


Flan fóra da Dara À 
cana, od prleota, 
Vento S. E. (brando) e o mar dom. 
E k 
PUBLICAÇÕES LITTERA MAS. 


POETAS 


ROMANCISTAS 
PONTUENSES, 


Pon” 
José Maria d' Andrade Ferreira. 
Um volume. — Preço, para os 
assignantes, 600 rs.; avulso 720 rs. 
Acha-se no prelo, e vai isahir á 
luz em 


EAR 1'os- 


Puncarono E Paraiso. — Drama 
em 3 actos por Camillo Castello Bran- 
co. — [Em oitavo.] — Preço 300 rs. 

O Pare E A Barcarisa. — Ro- 

mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. 

M ELLO. — Romance de Eu- 
ornado de estam- 
pas. — Preço 480. 

Scexas-De PauiLia, — Comedia 
em. 2 actos, Jonsinal de A.C, Lager- 
da. linea 20. 

“> Vendê-so na Livraria do Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeiros n.º 14, 15. 
NONO ALHANAR 


DE 


PROPHECIAS, 
“PARA 1858. 


Contenilo além d'um exacti 
Kalendario, Os ni “e “mibradas. de fo 
tinprvgados de rBustiça, desde o SuptentoTri- 
[bunal, alé os ahiises de pars Thbelliães da 


Cen o DE DR fa RaReçias 


Eegue sitirho, 


 regursas fi endo leilyr and 
las ao discursos tm pes : nda um 
fais prezo estava na cama, dal 
eia ala ferida que recebeo na cabeça no 
acto da usplusão. Finbin o Sd 4 

u 


envalloopara fugir premio ferimento 
Mo Lida di el am evsalge 


e . 


“o governado elvis. “do Tespar 
iaram pelo lelegrapho as suas demis: 
, nO novo gabinete. 

“Travam a corrar, Porta ada, 
ministerial. ha 


à ca — Tao 


PARTE MARIETA. 


DO REINO: 


LISBOA 20 DE JASES 
“ENTRADAS. 


PONTO. — Yap. Vesuvio, fazendas. E) vi- 

ho. 

VILLA NOVA DE, PORTINÃO. — Cah, 
Jose e Almas Peliz, vinho,, E? 

vê mais | generos. Pr 

R. DE SANTO ANT 

'g tento Ferreira, trigo. 

10] Mn. — Eron do sea dia trigo e 

“Mubaco, 

ic J BNEIDASE 


GLASGOW. va op ing. 
lidade despeman mradind. 2 
q hanos. ficorga, ferra | 


AH. Alelaide, ferro « 


St 


S. Mito 


SEA r 
en RS A 


SE TUBAdas =] H. 


onotilfb | 


3, q q 


Le hosp, Senhora do. 
t Ro Ud) | 


2 Seoul, O 


2 
fon 


eentngias 

Vapor de gurrna Lince. 

AMSTERDAM, «por | OP 19 dias, 
— fiuleoL. ho). Anihonia, vc. Frnnonzos 

queiju, a EduordosKebe xfsl,* 


MOVIMENTO DE vfgSospótnis 


Emb dailo citiatand | D' 


E EE 
E DOS DOR 


vet 


É CR E ta 
4 sentei fem Le 
> otroriadil 
d isitização do: Pias an 
olmuthtentes ns o 

POR ADE MARMEN, 1 

“Obra Ed pd meademia !rancasa,. 
 Tradueção 


P 
oca nacional ab sautareia 
A na loja de Livos idesPp 
da Fonseca, tua das Hortas n. 
— Praça 189 Es, 


DE ALFREDO FILLO 


Pholografo ua” ia das "Horta a 
SEIA, retr tos « elo, e jcollaridos 

| sde À (mi) ni até 209000 ; es..:;ve- 
ipuluz vistas, ritos «quadros, pen- 

iso bronzes, “e, tada e : qualquer objecto 

Fr 

ódlos os objectos q 


| afjnénaio; a, perfeição pm 
A de eprodu Mes indi 

+ Jende, as ria vo 
E iragib uditêmos cvs Seo 1BAB), 
na atento E RATE, infor 


iu faso dons E a ça 

e o quo 
| POu á tudo si a = 
orou quats “foi di e de 
pimeira ta E na parte 


da relatorio, e o jtéltio daquella 

=" seia” de ser remettido 

ORA é públinito no «Com- 

mércio do ' Pintos hn. 5, de sexta feira 

8 du  sabrênio! dandira ide 1858, “foram 
de tepáraso 


apa rquais 2% doa IB1G 


Psticular. ge e, 


jugo: cal 
E ticular 


(unuino: 
quito Stolnachal ., vi 1820 

'N. B. Todvs estesvinhos fóram as- 
o) felacianados .com as: Eua alem 
peminações, 


“4857 — RECEITA. — 


“ 
Outubro | SALDO da conta do 3.º Trimestre... Néis 
Nov. 20| Recebido da thesouraria da alfandega, 
rendimento da quotisação no mez le 


Outubro... 
Dez. 5 


Tdem 


Jan. 2º D e 
| ducto de pedra que vendeu... 


Jan. 2 


cf 2OMDIO preso wreres o 


Banco Mercantil. 


Idem da dita dita do mez de Novembro 
Dez. 31| Idem da typogesphia dó Commercio do 
Porto, por lagendo velho que comprou 
e Nicolau de Souza Monteiro, pro- 


Idem da tbesouraria da alfandega, ren- 
“dimento da quotisação no mez de De: 


O COMMERCIO DO PORTO. ) 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
CONTA da receita e despêza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde 0 1.º de Outubro até 34 de 


Dezembro de 4857; publicada pela. Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lei 
de 19 de Junho de 1839 e 24 de Julho de 1856. 


1857 — DESPESA, — 
8:7878570. Desubro 31 Pago nestes 3 mezes, por importancia de 
ferias, material, &e, £c., segundo os do- 
«e.» | 1:5058890 
1:2368935 cumentos n.º 224a 311. A Sanen: 
108270 4 

ecc) 208840 w | Pedreiros.. 1:4388490 
É) Carpinteiro: 2608945 
«| E ), Trolhos. 678100 
«| 1:2678645 Pintores 86g125 
8328060 
4288900 
g! 728000 
3. | Cordoeiro ........ 3890 
E | Cal... 68$850 
E ( Tintas e olço 48495 
= | Progo.. - 138690 
Z | Vidros.. á 118510 
Serralheiros. «os eres A 178820 
Despesas do Tribunal... E 188000 
OrnalO ,essecocnenronasaso 48115 
Extracção d'entulhos.............| - 1398080 
FI Ferreiro (aguçaduras du ferramenta). 468765 
E] Ordenados a diversos.... ala 918200 
E | Gralificaçõesadiversos 428000 
s 3,6856055 

SALDO a conta nova, depositado no Baco 
Mercantil. 9,1448065 
S. E. & 0...[12,8298150 S. E &.0. Ress.......[12,8298150 


Porto 2 de Janeiro de 1858. 


Barão de Massarellos, Presidente. — José Carlos Lopes, Secretario. — Manoel Gualberto Soares, Thesoureiro. [131] 


Curador fiscal provisorio da massa 

0 fallida de Henrique Reizemberg por este 

anuncio participa a todos os snrs. cre- 
dores da massa que osnr. Juiz Com- 
missario da fallência assignou o dia 12 
do proximo mez de Ea elo. il 
“dia para se reunirem no Tribunal do 
Comnórolo iodo os snrs. credores para. 


a verificação de creditos e mais diligen- 
cins ei ORdLTADA (139) | 
Curador fiscal' provisorio da massa 
0 fallida de Clemente Ribeiro de Carva- 
«valho, por este annuncio participa a to- 
dos os snrs, credores da mussa que O 
snr. Juiz Commissorio da fallencia as- 
signou o dia 3 de Fevereiro para se 
reunirem no Tribunal do Commercio 
todos os snrs. credores para se proce- 
der ao reconhecimento dos privilegios e 
mais diligencias legaes. (1a 


Curador fical Provisorio da massa fal- 
0 lidade Joaquim Cardoso Pereira Neves 
convida a todos os snrs, credores certos 
e incertos da mesma massa a so reuni- 
rem no dia 5 do proximo Fevereiro pe- 
las 42 ho: designado pelo snr. Juiz 
commissario, para a verificação de cro- 
ditos e mais diligencias legaes. (139) 


ENDO felizmento cessado a molestia 

que afligio a capital, ha comtudo , 
muito orfio, muita viuva e muita miseria 
consequencia daqueile mal, a ques ca- 
tidade e amor do proximo obriga a al- 
tender. O Centro estabelecido nesta ci- 
«dade não tem dado ainda por concluida 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
cripção Btó 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta dus esmolas e dis- 
tribuição. 

Roga-se, portanto, as pessoas que 
vinda desejem cuntribuir, se dignem até 
áquelle dia maudar as suas esmolas ao 
Escriptorio do Thesoureiro no largo dos 
Loyos n.º 55. 

Porto 24 de Janeiro de 1858. 

Visconde d' idurada . 


“Joaquim Pinto Leite. 
Thesoureiro. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
e Secretario. 
COMPANHIA GERAL BRACHARENSE. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os enrs. accionistas a 

mandarem satisfszer 8 3.º prestação 
de 54000 rs. por seção, como determina 
o art. 8.º dos Estatulus até no dia 15 
do proximo mez de Fevereiro. 

“O agente da Compania na cidade 
do Porto, o «sn Bento Luiz Ferreira 
Carmo nu. Largo da Feira, está aulho- 
risado para receber a dita prestação dos 
snes. accionistas residentes m'aquella ci- 
dade. Re Ud 

Braga 21 de Janeiro de 1858. 
(U24) 


s, roa 
(122) 


APINS superiores para mantilhs 
= das- Flores n.º J10 a 312, 


ENDE-SE um carro inglez 

de 4 rodas quasi noso, 

para um ou dois cavallos, 

uma egos ingleza propria para tren' ou 
cavalaria, e uma jumenta de tres annos 
muito: bonita. Para qualgner destes ob- 


Hope adia “com José Antonio de Ma- 
galhões de Santo Antonio n º 195 
19% var “(197) 


UARTA feira 27 do corrente mez do 
Janviro pelas 11 horas na rua Nova 
dos Inglezes na Juntino n.º 80, se hbade 
de arrematar 237 saccos de arroz da pri- 
meira qualidade em lotes*para liquidação 

assim como vwulras mindeiras. 
(127) 


ARIA & RIBEIRO DOS SANTOS, tem 

q para vender uvas passas de Alicante 
da-melhor qualidade em caixas de ar- 
roba, meias o quartos, rua dos Inglezes 
n.º 8 4321 


QUEM convier alugar dois quartos 
com janella, em casa particular, (en- 
tre a rua das Flores e a de Santo An- 
tonio), queira deixar a sua morada na 
rua da Ponte Nova nº 32, pera ser 
procurado. (113) 


EORGE Huecklebridge, capitão do bri- 
gue inglez «Essay», declara que não 


se responsabiliza por quaesquer dividas, 


que a sua tripulação possa contrahir du- 
rante a sua estada n'este porto, 
Porto 18 de Janeiro de 1858. 
Jeorge Hucklebrigde 


Lido (118) 
“A LUGA-SE um optimo sobrado 
Ea novo, com bum quintal e 


poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 4; a traclar na rua de 
S. Catharina n.º 276, dos 7 ás 10 horas 
da menhã e das 3 ás 7 da tarde. 

[2040] 


MORÉ & G.” 


ICTION. Général de Biographie et 
d'Histoíre, de Mithologie, de Geogra- 
phis Ancienne et moderne comparéo des 
antiquités et des Institutions Grecques, Ro- 
maines, Françaises et Etrangêres par Ch. 
Dezobry et Th Bachelot et yne société 
de Litiérateurs, de professeurs et de 
Savans 
Paris 1857 2 vol. 4.º (de 1465 pag. 
cada um) br. 54000; encadernado de 
marroquim 76200. (67) 


Instituição Vaccinica, 


Ra a Vaccinação na casa da 
MA exc.º Gamara todas as terças. feiras 
e subbados ás 11 horas da manha. Na 


| Secretaria da Municipalidade todos os dias 


desde as 10 horas da manhã ató às 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
fornecem laminas compus “veccinico a 
todas as pessous quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincios, 


e isto gratuitamente, . 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 
Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& C.º, lraia de Miragaya n.º 157, 
o na DN TOS 
Marquez de Pombal, por garrafa 


incluida,sc.. +. «670 reis. 
Duque, idem, 560 » 


1834, idem,,.... - 540 » 
Fino, idem, 460 » 
Dito ide Mo + 
i 400 » 
975 » 
800 » 
BRANCOS. 

1815, por garrafa“incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem. .....c...... O » 
Geroviga muito velho, idem.. 600 » 


, Abale-se AO reis pela garrafa. 
Estos vinhos legitimos do Douro das 
melhores 'massos e preparados com bons 
a'lubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
portes e encorregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, cujos caixões 
|são gratis, Tem mais os seguintes depo- 
!sitos nesta cidade, em casa dos snrs. e 
de Antouio Luiz de Sá, rua 
| n.º 4 e-5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, .rua d'Almada n.º 86 
o 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua dos Taypas n.º 
111 — Marisnna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60'— José Antonio Alves 

Costa, rua Formosa n.º 295 e 296, 


Vende se somente com o augmento 
dos carretos e commissão, nas seguin- 
les terras, em casa dos snrs. Conslstino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João Baplista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho dn 
Silva, Coirobra — José Thomaz da Souza 
Guimardes, Vianna — Zomith & uu Raio 


Lisboa. [2068 


- AOS SENHORES DONOS DE NAVIOS, 
CONSTUCTURES, ENGENHEIROS, ETC 


Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os fundos dos 
navios, e impedir a destruidora neção du 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro e zinco, foi por fim 
levada a elfeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, prlo capitãv George 
Pencock. e depois pelo snr. H. J. Buchau, 
fóra do. porto de Soutampton. Os inven 
tores agora oflerecem com grande con- 
fiança aos proprietarios de de navios, 
construclores e mais pessoas, a sua com-. 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados, 

Deposito na rua Nova dos Inglezes 
n.º 86, 2.º andar. (2088) 


IMENTEL & Filhos, tem 
piannas para vender. no 


[EE Bomjardim 0.º 497 
(2019) 


“ANNUNCIOS MARITINOS. 


COMPAGNIE GÊNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIRES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTHE 


St. Nasaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas st (Nantes) 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, mos dias 5, 15 e 25 
de cada mez, 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


de 


Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada moz ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente um Lisbos H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Topias e hijo mayor. (128) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
E Lisboa 4.º feira 
do corrente ás 10 

e horas da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller & 


C.*, rua dos Inglezes n,º 81, 1.º andar 
(1) 


— EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 4.º feira 
27 do corrente ás 
141 horas da manhã. 
sageirus tracla-se no 
dministração rua de S. 


Para cargo é pas 
escriptorio da 
João n:º 78. 


“Porto 28 de Fevereiro de 1858. 
Para Glasgow. 


| dg O vapor inglez VICTOR 


EMMANUEL, comman- 
duuts 4. Burrell, sahirá 
quarta feira 27 do cor- 
rento ás 140 horas da 

manhã, 

Para corga o 
com os sgentes A, 
Inglezes n.º 81, 


preuiBerros tracta-se 
iler& C.º, rua dos 
(110) 


commandanto R. Kava- 
Para carga “ passageiros tracta-se com 
Para Liverpool. 


naugh, sabiirá quarta 
os agentes D.ch Malhins Feuerheerd Ju- 
ddr Sabirá no 1.º de 


Para Londres. 
foira 27 do corrente ás 
nior & C.º, on A. Miller & C.º, rua dos 
Fevereiro” o va- 
therford.- 


O vapor inglez VESTA, 
Ely 
10 horas da manha. 
Inglezes n.º 81, (111) 
pr inglez RAT- 


LER, comman- 
danto J, A. Ru 


com o consignatario Usrlos Coverley, ria 
Inglezes n.º 52 (14) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir gym brevidade por 
se achar já em meia carga, 
à nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e passagei 
ros pará os quaes (gm excellentes com- 
modos ; , tracta-se cum José de Souzá 
Monteiro e Silva em Lima do Muro junto 
á ponte n.º 261. (2) 


Para Bremen. 


é A escuna FRISIÁ, capitão 


Janssen, Consignatarios D ch 
& Cl”. 


Mottbios  Feuerheerd Junior 
(49) 


Para Pernambuco. 
“Obrigue 8. MANOEL 1.º, ca- 


id pitão Maneol Pereira da. Silva, 
Sl She no dia 31 do corrente 
permitindo O tempos recebe carga e 
leva passageiros, pura o que tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20, (112) 


Para carga e passageiros traçta-sof 


Para Copenhagne & 
" Stockolmo. 


E Sabirá até o dia 6 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G. E. Lundberg. Con- 


signatarios Eduordo Kebe & 0º. Taipas 
n.º 6. io (86) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vaiisahir com brevidado 'a 
galera CAMPONEZA ; pára car- 
ga e passageiros tracta-se com 

João Adrião da Rocha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º48 e 19. * [2070] 
mad cicero & 


“Para Pernambuco. 


ip sahin em poucos: dias e 


brigue poriuguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Florindo 
Josó Teixeira de Carvolho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com brevidade, é 
barca JOVEN ERMELINDA ; 
forrada de cobre, epaitão Jusó 

Alves da Silva; para corga e passogei- 
ros tractá-se com Manoel Martins Pontes, 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para o Rio Grande do Sul. 


O patacho JOSEPHINA, - por 
EG ter parte do seu carregamento 
prompto  pertende sabir no 
fim do corrênte mez; pera o resto-da 
carga e passageiros: tracla-se com o caixa 
Francisco dos Santos em Cima do Muro 
n.º 123 e 124 (56) 


Para a Bahia. 
O novo brigue ALMEIDA 2.º, 
capitão Antonio Domingues 
Gaya, sahirá com muita bre- 
vidade. 
cla-se com Jodo Bduardo di 


Para carga é passageiros, tra- 
Santos & 

C.º na Prois de Miragaya n.º 157. 
157) 


Para o Rio de Janeiro, 


Voi sabir com muita brovidailo 

gb a galera AMIZADE ; rece! 
carga e passageiros a «pa 

meste ou naquelle porto. Tracla-se 

o caixa Manvel Pereira Penna ruas 

Ferradores n.º 39, 2 


Para Pernambuco. *. 


“Sahirá com brevidade'a bj 
BD tato renome 
sageiros a pagar melo 

“Mad 


n'aquelle porto; trnela-se 
José Marques Diga 76, v oiço 


Clerigos n.º, 9 e! 


Para o Pará. 
db capitão Josó da, Roçha. Os 


snrs. passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passagem papa desta a Lis- 


Vai sahir de Lisboa até o fim 
de Janeiro o, brigue, ROCHA, 


boa, podem dipinir-so à Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Ingluzes n.º 61, 
2.º andar, : Papi (97) 


Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA 


DE ANGELO ALBA, 
10.º recita do À,º mez d'assignatura, 
Segunda feira 25 de Janeiro. 


Representar-se-ha pela ultima vez 
a Opera— E DUE FOSCARI, 
Principinrá 487 horas e. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 96 de Fevereiro. 
6.º recita do 3.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ha o drama em 5 
actos: A DAMA DAS CAMELIAS. 

Terminando o espectaculo com a 
comedia em um acto: OS 7 PECADOS 
MORTAES. É 
Principiará ás 7 horas o moi 


THEATRO DE CAMÕES | 
- GRANDE BAILE 
“MASCARAS. 


Terça feira 2 de Fevereito. a 


O Theatro nesta houte: estará, de- 
centenênto decorado. 
Os poucos bilhetes de camarotes e 
salão que inda'se achão por passar achão- 
se á venda na cazinha do mesmo Theatro 
Camaroles 18440 E ihicide da Salão 
HO rs. y e 's 
- Responsavel, M. S. Carqueja Junior. * 


PÚRTO? TYP. DO COMMENCIO. 


